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Na cidade de São Paulo,  por conta da alta de 120% de internações por covid-19 no último mês, o 
Comitê de Saúde do Governo voltou a recomendar o uso de máscara em locais fechados. Para pessoas de 
grupos de risco, a orientação é que a proteção seja usada também em ambientes abertos. Segundo, Jean 
Gorinchteyn, Secretário da Saúde, disse que estado não irá tornar uso obrigatório, mas prefeituras podem 
endurecer as regras e adotar as mesmas medidas da capital paulista.

Holambra, a exemplo do que vem acontecendo no país, registrou 
um avanço expressivo da doença em diferentes regiões da cidade

Vacinação

Dengue

Inscrições abertas

Trekker Trek

Saúde tem como meta, além 
de assegurar o reforço da 3a 
dose em  adolescentes com 
mais de 12 anos, avançar na 
aplicação da 2ª dose para o 
público infantil, com idade a 
partir de 5.

Outra preocupação 
para a Saúde.

Programa Bolsa Trabalho 
disponibiliza 60 vagas 
para Holambra.

A competição acontece 
neste final de semana, terá 
14 categorias e retorna com 
novidades.
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Número de casos de 
Covid-19 quadriplica 

em uma semana
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A recente tragédia em Alagoas, 

na qual um cidadão é brutalmente 
morto por policiais da Polícia Ro-
doviária Federal, expõe a crescente 
violência policial dirigida especial-
mente às pessoas das camadas so-
ciais mais baixa da população.

A fiscalização do cumprimen-
to da lei,  manutenção da ordem 
e a proteção do cidadão, um dos 
princípios  da ação policial, é 
fundamental ao funcionamento 
de uma sociedade democrática e 
organizada.

A abordagem policial ao 
transgressor deve, antes de tudo,  
ser revestida dos princípios bá-

sicos dos direitos humanos e do 
respeito à cidadania, já que a pre-
sunção da inocência é o foco, até 
que se prove ao contrário.

A gradação do delito e a apli-
cação da pena que cabe à justi-
ça, com base nas informações e 
no relato policial que se torna o 
caminho para que a lei seja apli-
cada, indistintamente de posição 
social do infrator que antes de 
tudo é um ser humano.

As pernas do alagoano que se 
debatiam desesperadamente, fora 
do porta malas pressionado pelos 
policiais, refletiam o desespero 
pela incapacidade do preso de res-

pirar face à fumaça do gás lacri-
mogênico e do spray de pimenta 
lançados para sufocá-lo.

E lá, naquela brutalidade des-
proporcional, se foi uma vida hu-
mana. Um homem simples que 
lutava para sobreviver e superar  
esquizofrenia com  acompanha-
mento médico e que não o capace-
te  obrigatório por lei.

É necessário, urgente e essen-
cial uma politica pública de pre-
paração dos policiais para lidarem 
com as diferenças sociais, com os 
direitos humanos e para entende-
rem que eles não são agentes da 
violência, mas agentes de proteção.

As pernas que se debatiam…
Histórias de Dona Ilda

não se conhecia nesse país, lá já 
funcionava fazia tempo! Quantas 
refeições fiz em fogareiro a álcool, 
dentro do quarto do hotel! O arroz 
era vendido em caixinhas de 250 
gramas. Eu ia comprar numa casa 
especializada lentilhas cozidas, 
para imitar  o nosso feijão. Fazia 
croquetes de bananas e nos delici-
ávamos matando a saudade, como 
se fosse um dia de festa! Colocava 
o fogareiro sobre a pedra mármo-
re de um criado mudo. Certa vez, 
quase incendiei o hotel, quando o 
fogo pegou em um jornal próximo!  
O chão pretejou e dá-lhe palha de 
aço para tirar a mancha!

- Porque você não põe o foga-
reiro dentro do bidê? Perguntou-
-me uma estudante brasileira que 
está acostumada com as mesmas 
peripécias.

-Tenha dó! Comer ovo frito den-
tro do bidê, também não dá! Prefiro 
correr o risco de um incêndio!

Não raras vezes batiam à porta 
do quarto. Então era a “operação 
esconde tudo”! Desmontava o “cir-
co” inteiro: tapava o fogo, a panela 
e socava tudo na parte superior 
do guarda roupas, que funcionava 
como um armário.

- Carta do Brasil, dizia a zeladora!
- Justo agora, eu pensava, pegan-

do o envelope verde e amarelo!
Outra vez eu fritava uns bifes. 

De repente o gato da gerente do 
hotel vinha à minha porta e miava 
sem parar.

- Entra Minouche, depressa!
Como pode essa pestinha sentir 

o cheiro lá de baixo, se eu estou no 
quarto andar?

Dou-lhe um pedaço de carne 
e ele mia outra vez que quer sair! 
Gata esperta!!!

Ilda Thereza  –  ildathereza13@gmail.com
(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

Com ou sem 
guardanapo?
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P O N D E R A N D O
R A d e A T H A Y D E

Tomei conhecimento de 
matéria enviada por uma lei-
tora que bem poderia dar 
um sopro de esperança, pelo 
exemplo, ao resto de nossos 
semelhantes, revelando-se 
uma porta passível de se abrir, 
abrindo a mente de governos 
sérios (difícil, sabemos) e pes-
soas conscientes.

Trata-se da realidade Suíça. 
Com apenas 8.800.000 habi-
tantes exerce influência mun-
dial na fabricação das marcas 
mais famosas de relógios e 
chocolates sendo, inclusive, 
reconhecida pelos famosos 
Bancos Suíços. É, também, 
referência em vários setores 
industriais como companhias 
farmacêuticas e possui um Sis-
tema Único de Ensino. E como 
curiosidade: a Suiça é o único 
pais do mundo a ter uma ban-
deira quadrada e quatro idio-
mas: alemão, francês, italiano 
e romanche (falada por cerca 
de 35 mil pessoas no cantão 
(província) dos Grisões.

E é lá que existe um Pro-
grama gerido pelo Ministério 
de Seguridade Social chama-
do Banco de “Tempo”: trata-
-se de um conceito onde as 

pessoas fazem“economia de 
tempo”, cuidando de pessoas 
idosas enquanto mais jovens 
e - quando chegar a sua vez 
de receber cuidados próprios 
da idade - podem sacar suas 
“economias depositadas” no 
Banco.

Explico: os candidatos à 
integração no Sistema de-
vem ser saudáveis, comuni-
cativos e “cheios de amor”. As 
horas dedicadas, então,  são 
“depositadas” em sua conta 
pessoal dentro do Sistema 
de Seguridade Social do go-
verno. Depois de um ano de 
serviços prestados, o Banco 
calcula o total de horas tra-
balhadas no período e emite 
um “Cartão Personalizado do 
Banco de Tempo.”

Assim, mais à frente, quan-
do chegar a sua vez de neces-
sitar de cuidados especiais, 
a pessoa pode recorrer ao 
Banco e “sacar” o número de 
horas trabalhados inclusive 
os “juros” decorrentes, acredi-
te. Sistema verificado e con-
firmado, o Banco de Tempo 
designará voluntários para 
cuidar dela – atente -  no hos-
pital ou em casa.

Note-se que durante todo 
o tempo em que estiver sob 
os cuidados de uma aten-
dente, 24h por dia, a paciente 
receberá toda a atenção ne-
cessária inclusive tendo suas 
refeições feitas pela voluntá-
ria designada.  

Na Suiça, o Banco de Tem-
po é usado frequentemente 
para ajudar “clientes idosos” 
- sem distinção de classe so-
cial - e desafogar o Sistema de 
Seguridade Social. Inteligente!

Isto acontece neste planeta 
Terra, sim, executado e atendi-
do por gente como você e eu, 
conscientes de que um dia va-
mos todos chegar lá e precisa-
remos de ajuda. Um sistema a 
ser, no mínimo, estudado com 
carinho por autoridades ou 
até mesmo ONGs filantrópicas 
em qualquer parte do mundo.

Claro está que o Sistema 
está a exigir uma precisão sui-
ça de administração, germâ-
nica de competência e serie-
dade de conduta, aquela que 
costumávamos chamar de 
ilibada e por aqui - e cada vez 
menos - observada por gover-
nos vários.

Coisa de gente séria!

Um banco suiço de “tempo”

Sento-me para almoçar. Terça 
feira chuvosa e meio fria. Feijão-
zinho branco fumegando, com 
linguiça e toucinho defumado 
vão bem.

Ao lado de meu prato um guar-
danapo branco, de tecido, porque, 
segundo a ajudante, terminaram 
os de papel.

Não sei se o céu cinzento ou o 
feijão me lembrando o “cassoulet” 
francês, mas acredito que tenha 
sido o guardanapo que me trouxe 
à mente um fato do qual jamais 
me esquecerei.

Acostumados que estávamos a 
frequentar restaurantes acessíveis 
a estudantes, em Paris, como os 
do Boulevard de Montpanasse, 
ou nos arredores do Quartier La-
tin, nos surpreendemos quando a 
garçonete nos perguntou: com ou 
sem guardanapo?

- Claro que sem, respondemos, 
pois o preço era menor se não o 
usássemos.

Assim passamos diversos anos e, 
por força do hábito, nos acostuma-
mos a comer sem a menor neces-
sidade de seu uso. Pura medida de 
economia estudantil Era comum, 
aqui no Brasil, depois de certo tem-
po, em algum jantar de cerimônia 
termos que, eu ou meu marido, 
avisar um ao outro, para que se 
lembrasse do guardanapo! E, fran-
camente, até hoje faço uso dele 
só por etiqueta. E nessa época, já 
um tanto distante, quantas outras 
peripécias fazíamos por medidas 
de economia! O almoço era geral-
mente em restaurantes estudan-
tis. Lembro-me que um dos dias, 
quando ali almocei serviram-nos, 
entre outros pratos, um bife. Achei 
duríssimo. Deixei-o todo. Éramos 
oito. Percebi um “zum-zum”, até 
que alguém decidiu me perguntar:

- Porque você não comeu a car-
ne?

- Porque estava dura, respondi.
Outro “zum- zum” .Garanto que 

me acharam chata, exigente,  etc. 
Aí que observei que todos limpa-
vam o prato Era esbanjar se deixás-
semos sobras no prato. Só então 
percebi que o “aperta o cinto” que 
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Balanço semanal da Saúde confirma 

75 novos casos e uma morte por Covid-19

Holambra inicia aplicação de 3ª dose contra 
a Covid-19 em adolescentes com mais de 12 anos

Holambra confirmou ao 
longo da última semana 75 
novos casos de Covid-19, 
dado que reflete, a exemplo 
do que vem acontecendo no 
país, novo avanço da doença. 
O crescimento nos últimos 

sete dias foi observado em 
diferentes regiões da cida-
de, com maior incidência 
no Imigrantes (13), Fundão 
(12), Jardim das Tulipas (8), 
Alegre e Morada das Flores 
(5). Além destes, outros onze 

bairros registraram casos 
neste período.

A cidade contabiliza, des-
de março de 2020, 4.264 
casos positivos e 20 mortes 
– a última delas, confirma 
no balanço divulgado nesta 
quinta-feira, 2 de junho, pelo 
Departamento Municipal de 
Saúde. Trata-se de um ho-
mem de 94 anos, morador do 
bairro Jardim Flamboyant, 
que estava internado em Ja-
guariúna e que faleceu em 29 
de maio. O bairro Imigrantes 
lidera a estatística com 1.098 
confirmações, seguido do 
Fundão, com 375, e do Groot, 
que soma 373.

“Tivemos avanços muito 
importantes com a vacina-
ção, que em Holambra foi ex-
pressiva. Mas há indício claro 
de novo avanço da Covid-19 
em todo o Brasil e também 

aqui. Por isso, os cui-
dados individuais 
são essenciais 
para que pos-
samos estar 
protegidos”, 
destacou o 
diretor muni-
cipal de Saúde, 
Valmir Marcelo 
Iglecias. “A vacina 
também é fundamen-
tal. Quem ainda não recebeu 
sua dose ou não tomou os 
complementos recomenda-
dos deve se programar e to-
mar o imunizante. Ele salva 
vidas”.

De acordo com o diretor, 
quem apresentar sintomas 
gripais leves deve ir até a uni-
dade de saúde mais próxima 
de casa. Já pessoas que tive-
rem febre alta persistente e 
dificuldade para respirar de-

vem procurar o aten-
dimento de urgên-

cia e emergência 
na Policlínica 
Municipal.

Dengue tem 
7 novos casos

O boletim 
relativo à Den-

gue, divulgado 
também nesta quinta-

-feira, releva 7 novos casos 
de Dengue em Holambra na 
última semana. O aumento 
foi observado no Fundão, 
Imigrantes, Jardim das Tuli-
pas, Parque dos Ipês, Palha 
Grande e Morada das Flo-
res. São, ao todo, 117 con-
firmações em 2022, número 
que, nos primeiros dias de 
junho, supera amplamente 
o registrado em todo o ano 
passado (24).

O Departamento Munici-
pal de Saúde deu início essa 
semana, em 1° de junho, à 
aplicação da 3ª dose da vacina 
contra a Covid-19 em adoles-
centes com mais de 12 anos 
de idade. O reforço, antes dis-
ponível apenas para adultos 
com mais de 18, será ofereci-
do aos jovens que receberam 
o complemento (2ª dose) há 
pelo menos quatro meses.

O atendimento é realizado 

às segundas e quartas-feiras 
nas Unidades Básicas do Imi-
grantes e Santa Margarida, 
das 8 às 12h e das 13h às 
15h. Às terças a imunização 
acontece das 8h às 12h no 
PSF Palmeiras e entre 13h e 
15h na unidade do Fundão.

Para receber a 3ª dose é 
necessário apresentar do-
cumento oficial com foto e o 
comprovante de vacinação 
anterior. Menores de 18 anos 

desacompanhados devem 
apresentar o Formulário de 
Autorização de Vacinação 
assinado pelos pais ou res-
ponsável legal. Ele está dis-
ponível em www.holambra.
sp.gov.br, na aba Serviços, Va-
cina: Termo de autorização.

A cidade aplicou, desde o 
início da campanha, 15.348 
primeiras doses, 14.460 se-
gundas doses e 9.806 doses 
de reforço.

De acordo com o diretor municipal de Saúde, Valmir Marcelo Iglecias, a 
meta, além de assegurar o reforço a adolescentes com mais de 12 anos, é 
avançar na aplicação da 2ª dose para o público infantil, com idade a par-
tir de 5. “Temos notado que muitas crianças ainda não foram imunizadas 

contra a Covid-19. E há um outro grupo, que recebeu a primeira dose, que 
não retornou para receber o complemento”, disse. “É muito importante que 
todos sejam vacinados e que cumpram todo o ciclo vacinal, com pelo me-
nos duas doses”.

Incentivo à vacinação infantil
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Já numa sociedade bem 
distante de reconhecer a 
igualdade de direitos entre 
homens e mulheres, recen-
temente deparamo-nos com 
a dificuldade extra de limi-
tações às carreiras femini-
nas no início da pandemia, 
justamente porque coube 
a uma parte das mulheres, 
na emergência, renunciar à 
vida profissional para cui-
dar da família durante a fase 
mais aguda de isolamento.

Incontestavelmente pre-
judicadas, o Caged (Cadas-
tro Geral de Empregados e 
Desempregados), que re-
gistra apenas a movimen-
tação dos postos formais de 
trabalho, nos mostra que o 
primeiro trimestre de 2022 
foi marcado por alguma re-
composição da diferença na 
Região Metropolitana de 
Campinas (RMC).

Enquanto no Brasil, em 
termos líquidos, 53% dos 
novos postos de trabalho fo-
ram ocupados por homens, 
e no Estado de São Paulo o 
equilíbrio foi pleno, na RMC 
o balanço foi favorável às 
mulheres. Dos 17.516 em-
pregos gerados com carteira 
assinada, 43% foram ocupa-
dos por homens e 57% por 
mulheres.

A possível volta das mu-
lheres ao mercado de traba-
lho encontra no conjunto da 
região o ambiente propício 
da predominância do setor 
de serviços na matriz eco-
nômica. Áreas mais caracte-
rizadas pela expressividade 
industrial, por exemplo, cos-
tumam oferecer resistência 
superior a uma recomposi-
ção do tipo.

Em questão de gênero, 
ensina o grande Professor 
Mario Sergio Cortella que, 
como contraponto ao ma-
chismo, o feminismo não 
luta por reconhecer que as 
mulheres são superiores 
aos homens, mas que são 
iguais. Nesse sentindo, Ho-
lambra pode ser conside-
rada referência regional em 
igualdade de oportunida-
des no período.

Junto com Campinas e 
a vizinha Engenheiro Coe-
lho, a “Cidade das Flores” 
demonstrou composição 
muito próxima do equilíbrio 
entre as vagas geradas, uma 
relação de 51% a 49%, com 
ligeira vantagem feminina 
nas duas outras e pequena 
predominância masculina 
em Holambra.

Por inúmeras vezes ma-
nifestei em meus artigos e 

demais posicionamentos o 
entusiasmo que sinto pela 
dinâmica econômica holam-
brense, com seus dois moto-
res: agropecuária e serviços. 
Conferindo rara vantagem 
ao município, eles tanto po-
dem se compensar quanto 
potencializar sinergias.

Como exemplo das van-
tagens complementares, 
dos 635 postos formais de 
trabalho gerados em Holam-
bra no primeiro trimestre 
do ano, 49% está alocado 
na Agropecuária e 43% no 
Setor de Serviços. Enquanto 
o Agro favoreceu resultado 
líquido aos homens, com 
73% do total, em Serviços 
81% do resultado se refere 
ao gênero feminino.

Ainda que geração de 
empregos seja um tema 
que sempre nos faz olhar 
apenas para os aspectos 
quantitativos (quanto mais 
melhor), a exploração dos 
aspectos qualitativos é 
fundamental ao desenvol-
vimento sustentável, que 
em Holambra há tempos se 
mostra promissor.

Ricardo Buso
Economista

Idealizador do Projeto 
Economia Metropolitana

Igualdade de gênero nas 
oportunidades de trabalho

Inscrições abertas para 
60 vagas em Holambra

Bolsa Trabalho

Estão abertas até o dia 17 
de junho as inscrições para 
o Programa Bolsa Trabalho, 
do Governo do Estado. A 
iniciativa tem por objetivo 
proporcionar emprego, qua-
lificação profissional e renda 
aos cidadãos em situação de 
vulnerabilidade social. Des-
ta vez foram disponibiliza-
das, ao todo, 60 vagas para 
Holambra.

Com duração de 5 meses, 
a ação irá selecionar e con-
tratar cidadãos desempre-
gados por 4 horas diárias de 
trabalho, 5 dias por semana, 
em atividades em órgãos pú-
blicos. O beneficiário conta-
rá com bolsa-auxílio de R$ 
540 e curso de qualificação 
profissional. Os cidadãos 
podem escolher entre seis 
opções de cursos profis-
sionalizantes da Universi-
dade Virtual do Estado de 
São Paulo e do Centro Paula 
Souza, com duração de 80 
horas: Auxiliar de Controle 
de Produção e Estoque, Ges-
tão Administrativa, Gestão 
de Pessoas, Organização de 
Eventos, Rotinas e Serviços 
Administrativos e também 

Secretariado e Recepção.
Para participar é neces-

sário ser maior de 18 anos 
e morar no Estado de São 
Paulo há, no mínimo, 2 anos. 
Também é preciso estar de-
sempregado, ter renda fami-
liar de até R$ 550 por pessoa 
e não ser beneficiário de Se-
guro Desemprego ou outro 
programa assistencial equi-
valente.

As inscrições são gratui-
tas e devem ser feitas por 
meio do site www.bolsado-
povo.sp.gov.br. Haverá sele-
ção e a convocação ocorrerá 
por meio de publicação no 
Diário Oficial.

“Quem tiver dúvidas so-
bre o programa, como se 
inscrever ou como ele fun-
ciona, pode ir até o Espaço 
do Empreendedor”, expli-
cou a diretora municipal de 
Turismo e Cultura, respon-
sável pela iniciativa no mu-
nicípio, Alessandra Caratti. 
“Essa é uma iniciativa que 
tem transformado a vida de 
muitas pessoas que nunca 
trabalharam ou que preci-
savam de uma oportunidade 
no mercado”.
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Setor de flores investe na captação de 

água para enfrentar períodos de estiagem

Produtores de flores investem  em 
novas técnicas de irrigação para econo-
mizar água, além de driblar a crise eco-
nômica e não perder as vendas nos perí-
odos de estiagem. Alguns reservatórios 
têm capacidade para 30 milhões de litros 
e garantem irrigação da produção quase 
o ano inteiro.

Investir  em um sistema de irrigação 
por alagamento, que funciona como uma 
piscina, pode reduzir em até  1/3 o consu-
mo de água de uma produção.  A água que 
não é aproveitada pela planta volta para o 
tanque. O sistema é acionado por um pro-
grama de computador que analisa infor-
mações da estação meteorológica. O rea-
proveitamento da água faz o setor de flores 
superar a crise hídrica e o investimento em 
tecnologia espanta a crise financeira.

Em Holambra grande parte dos pro-
dutores de flores e de plantas ornamen-
tais, atentos às novas técnologias e na 
viabilização do setor,  já investiram nes-
ses sistemas sustentáveis de irrigação e 

se preparam para enfrentar o próximo 
período de seca que normalmente acon-
tece nos meses de outono e inverno.

O investimento em sustentabilidade, 
que tanto beneficia o meio ambiente, 
atinge também  a Cooperativa Veiling, 
por meio da qual a produção é comercia-
lizada para todo o Brasil. A Cooperativa 
Veiling de Holambra (CVH) já conta com 
um tanque com capacidade de armaze-
namento de 11 milhões de litros de água 
captada da chuva, antes obtida de poços 
artesianos.

O volume amortecido, proveniente 
desse processo pelos extensos telhados 
que cobrem todo o complexo da Coope-
rativa, vem sendo utilizado na irrigação 
dos jardins e na higienização de peças 
retornáveis do material circulante, como 
cestos e porta-vasos que transportam as 
flores e plantas. Outros usos que estão 
sendo estimulados é a limpeza de pisos e 
sanitários e outros fins que não necessi-
tam de água potável.

Grupo UniEduK 
sobre Educação

O Grupo UniEduK traz mais 
uma novidade que beneficia, 
gratuitamente, a sociedade: uma 
ferramenta de teste de orien-
tação de carreiras. O intuito é 
orientar pessoas interessadas 
em ingressar num curso supe-
rior, mas que ainda tem dúvidas 
sobre qual graduação escolher. 

Além disso, o teste de orien-
tação de carreiras também au-
xilia quem está em transição e 
deseja mudar de carreira. Para 
usufruir, é só acessar o LINK DO 
BANNER.

De acordo com o Grupo UniE-
duK, o teste é mais uma opção 
de apoio na hora da escolha do 
curso e não substitui a atuação 
de um profissional especializa-
do na área de orientação profis-
sional e de carreiras. 

“Esse tipo de orientação é 
fundamental para os jovens que, 
muitas vezes, tem grandes dúvi-
das sobre qual formação seguir 
em função das infinitas possibi-
lidades do conhecimento. Nossa 
intenção com esse aplicativo é 
sinalizar algumas vertentes que 
façam sentido ao aluno, de for-
ma simples e rápida para que 
sua decisão seja mais assertiva”, 
destaca a direção. 

Sobre o teste de orientação 
de carreiras

Na página da ferramenta, o 
usuário contará com o apoio 
de um assistente virtual e res-

ponderá perguntas sobre esco-
laridade; nome e sobrenome; 
e-mail; cidade e estado; número 
de celular e data de nascimento.

Depois disso, ele avaliará di-
versas cenas relacionadas a ta-
refas que se imagina realizando. 
Os níveis de interesse vão de 1 a 
5 (1 significa “Nada interessante 
para mim” e 5 significa “Muito 
interessante para mim”).

Em seguida, o teste de orien-
tação de carreiras irá direcionar 
para possíveis áreas e cursos 
relacionados aos interesses do 
usuário, de acordo com suas 
respostas. A partir disso, terá 
acesso à página da graduação 
correspondente e a possibili-
dade de conhecer mais sobre o 
curso indicado.

A ferramenta permite, ainda, 
baixar o PDF do perfil profissio-
nal e também compartilhar em 
redes sociais. 

Entre as vantagens do teste 
vocacional, está a oportunida-
de de excluir carreiras com as 
quais o futuro estudante não 
se identifica, propiciando uma 
escolha mais assertiva e, conse-
quentemente, restringir a uma 
lista mais enxuta de possíveis 
profissões a seguir. A ferramen-
ta é uma boa maneira de conhe-
cer melhor os próprios talentos, 
explorando o potencial e, até 
mesmo, de descobrir os aspec-
tos que precisam de desenvolvi-
mento.

Grupo UniEduK disponibiliza, gratuitamente, 
ferramenta de teste de orientação de carreiras para 
quem tem dúvidas sobre a escolha do curso superior

Ferramenta de teste de orientação de carreiras está 
disponível no site www.grupounieduk.com.br e pode ser 

acessada, sem custos, por qualquer pessoa 

A construção de tanques para a coleta de águas pluviais tem assegurado 
o abastecimento nos períodos sem chuvas e garantido a irrigação das 

produções de flores e plantas ornamentais

Reservatório Veiling: 11 milhões litros água chuva
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Trekker Trek retorna neste 

final de semana e traz novidades
Por Gabriela Magalhães

Acontece neste final de se-
mana, dias 4 e 5, a 28ª edição 
do Trekker Trek Holambra, 
no Centro Esportivo Tuban-
tia. A competição, que teve 
suas atividades interrompi-
das durante a pandemia, terá 
14 categorias e volta com 
novidades. O vencedor de 
cada categoria será aquele 
que carregar o maior peso há 
uma distância maior em uma 
pista de 100 metros.

Podem participar da dis-
puta tratores agrícolas, usa-
dos no dia a dia, e tratores 
modificados, propriamente 
para competir. Além disso, 
os tratores das categorias li-
vres precisam ser associados 
à ABTT (Associação Brasilei-
ra de Trekker Trek) e cada 
trator pode competir em até 
três categorias.

Nilson Oliveira, da Comis-
são de Organização, diz que 
para os tratores modificados, 
antes da prova, é feita uma 
avaliação, onde eles são pe-
sados e medidos quanto às 
cilindradas do motor e no 
ponto de engate da carre-
ta, que deve ser lacrada há 
uma distância de no máximo 

Livre	 4.400 kg
Livre	 3.600 kg
Livre	 2.800 kg
Livre	 2.600 kg
Livre	 2.500 kg
Super Diesel	 4.500 kg
Pro Stock	 5.500 kg
Pro Stock	 4.500 kg
Agrícola	 7.500 kg
Agrícola	 6.500 kg
Agrícola	 5.500 kg
Agrícola	 4.500 kg
Agrícola	 3.500 kg
Agrícola	 2. 500 kg

CATEGORIAS

50cm do chão, para que não 
haja alteração na hora do en-
gate em relação ao peso.

Estima-se que cerca de 50 
tratores participem, segundo 
Nilson, mas esse número pode 
variar, uma vez que as inscri-
ções já estão abertas e vão até 
o dia evento, antes da compe-
tição começar. A disputa é di-
vidida em cinco etapas, come-
çando o circuito em Holambra 
e continuando em outras qua-
tro cidades no Paraná.

As categorias serão inter-
caladas e, como participam 
de mais de uma, os tratores 
competirão nos dois dias, 
não havendo, assim, um dia 
principal. Na edição de 2019, 
cerca de 3.000 pessoas mar-
caram presença para assistir 
a competição. Para aqueles 
que queiram apreciar a edi-
ção de 2022, os ingressos já 

estão disponíveis para com-
pra no site da Byma. Crianças 
de 6 e 12 anos e estudantes 
que possuírem carteirinha, 
pagam meia entrada no dia 
do evento.

O Trekker Trek chegou ao 
Brasil em 1992, tendo sua 
primeira edição sediada em 
Holambra. Descendentes de 
holandeses que já conheciam 
a modalidade praticada na 
Holanda organizaram a com-
petição e hoje ela é realizada 
em diversas cidades. 

Novidades: 
O trator Bandido passou 

por remodelação e trocou 
seus três motores de Opala, 
por um motor John Deere de 
8.1 litros, movido a metanol, 
injeção eletrônica e 3 turbos, 
gerando uma potência apro-
ximada de 2.000 cv.

O trator Fenômeno está 
sob nova direção. Por muitos 
anos foi da família Eltink e 
depois de Jean Ifanger, agora 

será pilotado por Michel Fra-
de. Está equipado com um 
motor de Opala turbo de inje-
ção eletrônica e cerca de 600 
cv. E vai ganhar mais um mo-
tor, aumentando sua força.

O trator Coringa, antes 
utilizava três motores, sendo 
dois APs e um VR6, equipa-
dos com blower. Neste ano, 
os motores APs foram tro-
cados por um motor Power 
Stroke 3.0 Turbo convertido 
para metanol cm injeção ele-
trônica.

O trator Show que antes 
possuía apenas um motor, 
agora tem dois motores, sen-
do um Dodge V8 e um AP 1.6 
turbinado.

As equipes do Paraná 
também se prepararam 

para a volta da 
competição:

O trator El Patron, irá 
disputar as categorias Livre 
3.600kg e 4.400kg com dois 
motores Ford Diesel Biturbo.

O trator Rocky Balboa 
está equipado com um mo-
tor Genesis Biturbo Diesel de 
1.300 cv.
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Esportes 7
Final do Campeonato Sênior termina  

com goleada do Internacional
O Internacional venceu o 

Mercenários por 4 a 0 no últi-
mo dia 29 e, invicto, garantiu 
o título do Campeonato de Fu-
tebol Sênior de Holambra. 

O campeão e o vice-cam-
peão levaram pra casa troféu 
e medalhas. Ademar Martins, 
que fez 8 gols durante a com-
petição, e o goleiro Alexandre 
Chichurra, que sofreu apenas 1, 
ambos do Internacional, foram 
homenageados como artilheiro 
e defesa menos vazada da com-
petição, respectivamente.

O torneio, que teve início 
em 25 de março, reuniu 4 
equipes formadas por joga-
dores acima de 45 anos.

O próximo campeonato de futebol na cidade será o Amadorzão, 
que acontecerá no final de junho e seguirá até dezembro Equi-
pes masculinas interessadas em participar já podem fazer inscri-
ção na sede do Departamento de Esportes, que fica no Estádio 
Municipal Zeno Capato.
O horário de atendimento é das 8h às 12h e das 13h às 17h. Mais 
informações podem ser obtidas pelo telefone (19) 3802-4711.

A inscrições já estão abertas para o 
próximo campeonato
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Coisas de 
Holambra...

Trekker Trek
Neste final de semana acontecerá, em Holambra, 
mais uma etapa do Trekker Trek, a competição 
dos tratores “envenenados”. Após dois anos fecha-
do ao público, o evento volta cheio de novidades 
e novas equipes!

Como funciona?
Do holandês, “Trekker” significa trator e “Trek”, pu-
xada, ou seja, o “puxada de trator”. O objetivo do 
tratorista é percorrer uma pista de 100m, arrastan-
do uma carreta, até chegar no final, quando se dá 
o full pull (“puxada completa”). Esta carreta, uma 
obra de engenharia, é a mesma desde sua primei-
ra edição. Com o tempo, claro, ela foi ficando cada 
vez mais complexa e segura, item indispensável 
nesse esporte. Hoje, ela pesa cerca de 7 toneladas, 
mas, ao ser carregada com pesos de 100kg, depen-
dendo da categoria, pode chegar a dobrar de peso.
O intervalo entre a largada e a linha de chagada 
é medida em centímetros e o trator que puxar a 
maior distância é declarado vencedor. Caso tenha 
empate, uma nova puxada é realizada com mais 
peso até definir o grande campeão.
Apesar de parecer simples, existem diversas con-
dições que tornam a prova bem mais desafiadora. 
Isso se dá, especialmente devido a dois fatores 
principais: 1. O local onde se colocam estes pesos é 
móvel, ou seja, de acordo com que a carreta vai se 
deslocando pela pista, os pesos vão se aproximan-
do do trator, aumentando o atrito e tornando-a 
cada vez mais pesada e difícil de puxar e; 2. Exis-
tem diversas facas debaixo da plataforma da car-
reta, que vão sendo cravadas no solo, dificultando, 
em muito, o seu deslocamento. Isso quer dizer que, 
começar a puxar, nem é tão difícil, mas, terminar a 
prova, aí sim é que as habilidades do tratorista e de 
sua máquina são colocadas à prova!

Origem
O esporte surgiu nos Estados Unidos, de uma 
brincadeira entre fazendeiros, que puxavam uma 
enorme pedra e ganhava aquele que fosse mais 
longe. Com o passar dos anos, regras foram cria-
das, uma associação foi montada e o evento foi se 
tornando cada vez mais popular.
A criatividade dos competidores é que nunca tem 
limite. Os tratores de fazenda foram sendo modi-
ficados, para se torarem cada vez mais fortes. Ga-
nharam mais motores, que foram remodelados 
e turbinados. Hoje, a potência dessas máquinas 
pode chegar até 10.000 HPs, dependendo da con-
figuração de seus motores. Mais tarde, a pedra foi 
substituída por uma carreta, com peso móvel.
Na década de 1970, o esporte foi levado para os 
Países Baixos, onde encontrou se popularizou. No 

Brasil, influenciado pela descendência neerlandesa 
de nossa colônia, o evento chegou em 1992 e logo 
conquistou o coração de muitos participantes.
Os tratores são criações próprias, obras da imagi-
nação de engenheiros, mecânicos e até mesmo 
fazendeiros entendidos de motores. Não existe 
uma fábrica onde se pode comprar um mons-
tro desses. O real desafio dos participantes e sua 
equipe é criar um mecanismo funcional que seja 
capaz de cumprir o objetivo da prova.

Categorias
Participam do evento tratores de diversos tipos, 
subdivididos em quatro categorias. Na agrícola, os 
tratores são originais ou com poucas modificações, 
existe a restrição de giro e a maioria é utilizada no 
dia-a-dia. Os pesos variam de 2.500 KG a 7.500 KG 
e o limite de giro é de 2.500 rpm.
Já na Categoria Pró Stock, os tratores podem ter 
apenas um motor associado a uma transmissão 
e redução final, sendo que o motor é classificado 
conforme a cilindrada do mesmo, que é transfor-
mada em pontos. A este motor pode-se associar 
apenas uma turbina e não é permitido blower. A 
marca do motor deve ser a mesma que saiu naque-
le modelo de trator e o uso de capô e o combustí-
vel diesel são obrigatórios. O RPM é ilimitado.
Os tratores da categoria Super Diesel podem ter 
apenas um motor ligado associado a uma trans-
missão e redução final. A classificação é feita con-
forme a sua cilindrada, que é transformada em 
pontos. A este motor, pode-se associar quantos 
turbos quiser, desde que respeite a regra de pon-
tuação da categoria. Também pode usar qualquer 
tipo de motor e qualquer tipo de transmissão 
final. O combustível deve ser obrigatoriamente 
diesel. Não é obrigatório o uso de capô e o RPM 
é ilimitado.
A última categoria, livre, é liberada qualquer com-
binação de motores, transmissão e redução final. 
A divisão das categorias é feita por peso e tama-
nho do motor e a potência destes tratores, no Bra-
sil, chega até a 2.000 cavalos.

O evento
Esta etapa do Trekker Trek acontece em Holambra 
nos dias 04 e 05 de junho, no Haras Terra Nova (an-
tigo Centro Esportivo Tubantia), a partir das 09h da 
manhã. Os ingressos podem ser adquiridos pela 
internet (byma.party/trekker-trek) ou na bilheteria 
do evento e variam de R$ 17,50 a R$ 35,00.

Ivonne de Wit 
Quer saber mais dicas e  curiosidades sobre Ho-

lambra? Acesse: www.portaldeholambra.com.br

Por Ivonne de Wit

Junho – Mês do Orgulho LGBTQIA+

Entender a diferença 
entre identidade de gê-
nero e orientação sexual 
é um dos conceitos mais 
importantes e desafiador 
para se discutir as causas 
LGBTQIA+, em um mundo 
que ainda não deixou de 
ser preconceituoso.

O tempo todo precisa-
mos fazer escolhas. Você 
gosta de Azul ou de Rosa? 
Prefere suco ou refrigeran-
te? Homens ou Mulheres? 
Escolhas excludentes. 

Automaticamente nos-
so cérebro cria atalhos 
com base em informações 
para reduzir ao máximo a 
ambiguidade, e fazemos 
isso tentando simplificar 
a complexa realidade em 
que vivemos. 

Se é normal gostar de 
azul e rosa, suco e refrige-
rante. Por que não, gostar 
de homens e mulheres ao 
mesmo tempo? É perfei-
tamente normal, e é devi-
damente obrigatório res-
peitar o estilo de vida de 
quem quer que seja.

Sempre que alguém 
desafia o sistema binário, 
que divide o mundo em 
héteros e homossexuais 
(LGBTQIA+), a sociedade 
não reage de forma cer-
ta.  Sexo não é binário. A 
sexualidade não se resu
me só aos órgãos genitais, 
envolve também aspectos 
comportamentais, psicoló-

gicos e sociais. 
“Estudos indicam que 

a bissexualidade está rela-
cionada à curiosidade se-
xual e à busca de estímulos 
diferentes.”  Algo que eu, 
José Marcos dos Santos, 24 
anos, já sei há algum tem-
po. Quando eu era mais 
novo, além de me sentir 
atraído por garotas, ficava 
de olho nos meninos, po-
rém, ficava com um pou-
co de medo de sofrer dis-
criminação e por isso me 
privava, não sentia culpa, 
mas não queria continuar 
sofrendo bullying. 

Não escolhemos os gos-
tos, é natural. É como ten-
tar explicar o fato de gos-
tar da cor azul, sendo que 
na maioria das vezes não 
sabemos a característica e 
tonalidade. 

 Quando vim morar em 
outra cidade, e tive contato 
com outras pessoas é que 
fui me descobrindo e me 
aceitando de verdade. Hoje, 
sou solteiro, e me conside-
ro livre para me relacionar 
com qualquer pessoa, inde-
pendente do gênero. Exis-
tem muitos tipos diferen-
tes de combinações, assim 
como existem muitos tipos 
diferentes de pessoas. O 
mundo não é dividido entre 
ovelhas e cabras. 

Jose Marcos dos 
Santos, escritor, 24 anos

Azul e Rosa
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Arte Viva Música 

Graduada em Música e Artes pelo 
Instituto Musical e Faculdade de Artes 
de São Paulo 
Pós Graduada em Arteterapia-TCC em 
Música pela FCM Faculdade de Ciências 
Médicas UNICAMP 

Aulas de Piano e Teoria Musical –  
Cursos: Iniciante, médio e 

avançado  –  Musicalização 
Infantil 

Prof. Liliana Gripp 

Av. Rota dos Imigrantes, 425, Galeria 
Hulshof sala 10, centro, Holambra-SP 

(19) 99712-7417 
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Nº 1332
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos ex-
igidos pelo art. 1525, números 1, 3, 4 e 5, do Código Civil Brasileiro:

SEBASTIÃO VITAL, nacionalidade brasileira, estado civil divorcia-
do, profissão aposentado, nascido em Jacarezinho PR, no dia dezoito 
de janeiro de mil novecentos e cinquenta (18/01/1950, residente e 
domiciliado na Rua Stapelbroek, 530, Parque Residencial dos Imi-
grantes, Holambra, SP, CEP: 13825000, filho de ANTONIO VITAL e 
de HELENA BRUGNARI.
ADENISE RIBEIRO DE OLIVEIRA, nacionalidade brasileira, estado 
civil viúva, profissão aposentada, nascida em Macajuba, BA, no dia 
oito de julho de mil novecentos e cinquenta (08/07/1950), residente 
e domiciliada na Rua Stapelbroek, 530, Parque Residencial dos Imi-
grantes, Holambra, SP, CEP: 13825000, filha de ADEMAR CAMPOS 
DE ARAUJO e de NEUSA RIBEIRO DE ALENCAR ARAUJO.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na impren-
sa local.
Holambra - SP, 02 de junho de 2022

Nº 1333
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos 
exigidos pelo art. 1525, números 1, 3 e 4, do Código Civil Brasileiro:
EDMAR MIRANDA DE LIMA, nacionalidade brasileira, estado civil 
solteiro, profissão conferente, nascido em João Pessoa-PB, (registrado no 
3° Ofício) no dia trinta de outubro de mil novecentos e oitenta e quatro 
(30/10/1984), residente e domiciliado na Rua Leandro Gonçalves, 253, 
Centro, Holambra, SP, CEP: 13825000, filho de AMAURI GOMES DE 
LIMA e de LUZINETE MIRANDA DE LIMA.
ADRIANA ALVES NOBREGA, nacionalidade brasileira, esta-
do civil solteira, profissão do lar, nascida em Campina Grande-PB, 
(registrada em Fagundes-PB), no dia vinte e cinco de março de mil 
novecentos e oitenta e sete (25/03/1987), residente e domiciliada na 
Rua Leandro Gonçalves, 253, Centro, Holambra, SP, CEP: 13825000, 
filha de MANOEL TORRES NOBREGA e de ANUNCIADA ALVES 
NOBREGA.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na impren-
sa local.
Holambra - SP, 02 de junho de 2022

Cartório de Holambra Daniel de Araújo Corrêa 
Oficial / Tabelião

Registro Civil das Pessoas Naturais e Tabelião   de Notas do Município 
de Holambra da Comarca de  Artur Nogueira-SP

EDITAL DE PROCLAMAS

Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com micose, calo-
sidade, verruga plantar (olho de peixe), unha encravada com correção 
“clip system”.  Dorien Podóloga. Telefone: (19)3802-1079 / 99291-8296. 
Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para iniciantes e 
avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. Pintura acadêmica, texturas 
e novas tendências. Técnica profissional de ampliação. Ligue e venha 
fazer uma aula experimental. Terças e quintas das 14h às 16h30 e 
quartas das 19h ás 21h30. Telefone (19)3802-1591 / 99782-6972.

● DIVERSOS ●

Conselho Municipal de Turismo de 
Holambra (COMTUR) completa 26 anos

O COMTUR, Conselho 
Municipal de Turismo de 
Holambra, completa 26 
anos de existência em 
2022 e celebra conquis-
tas e o fomento do setor 
no município, que tem o 
Turismo como uma de 
suas principais ativida-
des econômicas.

O objetivo do órgão é 
participar ativamente do 
desenvolvimento deste 
segmento por meio da 
emissão de pareceres, de 
discussões em torno de 
projetos e da avaliação 
da aplicação de recursos 
destinados ao setor. O 
conselho é formado por 
representantes das prin-
cipais áreas do trade tu-
rístico e representantes 
do poder público - e é de 
fundamental importância para a 
discussão e aperfeiçoamento de 
políticas públicas, fortalecendo a 
economia e a geração de empre-
go e renda da cidade.  

Durante as reuniões, realiza-
das sempre na última terça-feira 
de cada mês nas dependências 
da Associação Comercial, são 
discutidas propostas referentes 
à atividade no município, me-
lhorias a serem implementadas, 
aprimoramento da gestão da ati-

vidade turística e o incentivo ao 
turismo como um pilares econô-
micos do município.

“A parceria do Poder Público 
com a iniciativa privada, através 
do COMTUR, é muito importante 
pois nós conseguimos entender 
em um contexto maior as neces-
sidades do trade turístico e de 
que maneira a cidade, enquanto 
Estância Turístca, pode melho-
rar”, explicou a diretora munici-
pal de Turismo e Cultura, Ales-
sandra Caratti.

De acordo com o atu-
al presidente do órgão, 
Pablo Schoenmaker, ao 
longo das mais de duas 
décadas foram diversas 
conquistas. “Tivemos 
avanços na regulamen-
tação do Turismo na 
cidade, um maior envol-
vimento do trade nas 
decisões, participação e 
divulgação em feiras do 
setor, além da elabora-
ção de plano diretor para 
o turismo”, disse. “Atual-
mente o foco tem sido a 
construção de um novo 
plano de ação de longo 
prazo, desenvolvimento 
de um plano de marke-
ting turístico e a criação 
de um manual técnico 
para implantação de fa-
chadas típicas em con-

junto com o Conselho Municipal 
de Desenvolvimento Urbano”, 
explicou.

O prefeito da cidade, Fernan-
do Capato, reforçou a importân-
cia do COMTUR para o desenvol-
vimento do setor no município. 
“É por meio do diálogo e do 
trabalho conjunto que podere-
mos fortalecer ainda mais nossa 
condição de Estância Turística e 
de referência no setor em todo o 
Estado”, concluiu.

O Conselho Municipal de Turismo da Estância Turística de Holambra foi criado pela Lei Municipal  n° 237/96, 
de 30 de dezembro de 1996, alterada pela Lei n° 315, de 29 de novembro de 1999 e readequada pela Lei n° 
533, de 24 de fevereiro de 2006. É um órgão de caráter deliberativo e consultivo para o assessoramento da 
municipalidade em questões referentes ao desenvolvimento turístico de Holambra.

COMTUR
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por Izildinha PilliFique
Ligado Avatar de Neymar Jr

Daniel traz ao palco “Versões de Mim”

Um ano de Maria Alice

Neymar Jr tuitou: “Este ano é aniversário de 20 anos do Penta. Então bora começar a torcida com o álbum Nossa Seleção Rumo ao 
Qatar 2022, com dezenas de figurinhas incríveis e até cromos autografados por mim em alguns pacotinhos. Já nas bancas e na @Loja-

Panini . #OPaiTáPronto #Qatar2022

Em setembro, tem Rock bebê

Como o tempo parece estar passando num piscar de olho, já está confirmado 
pela Mercury Concerts a realização do novo tour da banda Guns N’ Roses na 
América do Sul, com direito a oito shows no Brasil. A tour “Guns N’ Roses Are 
F’ N’ Back! Are F’ N’ Back!” incluirá 13 cidades e desta vez Axl Rose, Slash e Duff 
McKagan devem inovar o set list, já que acabou de sair o EP “Hard Skool”. Será 
a 10ª vez que a banda virá ao Brasil — a última foi no São Paulo Trip, em 2017, 
com ingressos esgotados. A nova turnê começará por Recife (4/9), seguirá 
para Goiânia (11/9), Belo Horizonte (13/9), Ribeirão Preto (16/9), Florianópolis 
(18/9), Curitiba (21/9), São Paulo (24/9) e finalizará em Porto Alegre (26/9). A 
banda está confirmada tambémpara se apresentar no dia 8 de setembro no 
Palco Mundo do Rock in Rio.

Se sofres, não te rebeles.  
Tenta de novo compreender.

Gente, o próprio nome já carrega a intenção do 
show: Versões de Mim. É uma apresentação in-

timista, que permeia os 36 anos de carreira de 
Daniel, com clássicos inesquecíveis. O cantor 
tem muitas facetas a serem exploradas. E é 
exatamente este potencial que pode ser ob-
servado no Show. Acompanhado por cerca 
de oito músicos no palco, em um formato 

base composto por baixo, guitarra, violão, ba-
teria, piano, acordeon e backing vocals. A  sele-

ção do set list foi trabalhada com muito cuidado 
nesse espetáculo. “A primeira coisa que penso é so-

bre o re- pertório, quais canções trazer e, nesse caso, não tive dúvidas: 
queria contemplar as que tornam a minha carreira vitoriosa. Acabei esco-
lhendo músicas que marcam uma época e que não podem faltar jamais”, 
explica Daniel. Versões de Mim conta com os sucessos Que era Eu, Vida Mi-
nha, Eu sem você, Fricote, Estou Apaixonado, Te amo cada vez mais, Adoro 
amar você e Declaração de amor entre muitos outros hits. Versões de Mim é 
um show emocionante e vai entrar para a história da carreira do príncipe da 
MPB, Daniel. “Fazer um show que diz muito sobre mim e ainda ser parte da 
história de uma geração que vem me acompanhando, me deixa muito feliz 
e comovido”, resume Daniel. O Show acontece agora, no sábado, dia 06 de 
junho, na casa Tokio Marine Hall. Aproveite e vá.

A influencer Virginia Fonseca e o cantor Zé Felipe estão juntos têm dois 
anos. Se conheceram, casaram e tiveram uma filha linda a Maria Alice. A pe-
quena primogênita do casal Maria Alice comemorou seu primeiro aninho 
com uma grande festa na noite da segunda-feira (30/5), em Goiâna. Uma 
decoração linda. E nessa festa, Virginia revelou o sexo do segundo bebê do 
casal “que vem aí: uma menina. Isso mesmo! O seu nome? Maria Flor”, disse 
Virginia. Eles estavam torcendo por um menino. Mas Maria Alice vai ganhar 
uma irmãzinha. Felicidade para Maria Alice.


